
PROJETO DE LEI Nº 323, DE 2018
Declara de Utilidade Pública a ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS SÃO PEDRO JULIÃO EYMARD - ASPE, com sede no Município de São Carlos.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - É declarada de utilidade pública a ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS SÃO PEDRO JULIÃO EYMARD - ASPE, com sede no Município de São Carlos.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA
Localizada na rua Vinícius Emanuel Laurito Miceli, 45, no Parque Residencial Douradinho, a Associação de Amigos São Pedro Julião Eymard (Aspe), cuida hoje de aproximadamente 60 crianças (com idade de 6 a 12 anos, de ambos os sexos), além de 30 mulheres, que praticam ginástica.

A Aspe existe há 10 anos, mas há 4, atua na comunidade oferecendo atividades físicas, recreativas, esportivas, educacionais, artísticas, de lazer e passeios para as crianças. Todas no contra-turno escolar.

Um dos idealizadores da Aspe foi o finado bispo Dom Juliano Lima. Ele criou na região a associação, que procura dar assistência a comunidade.
Além de dom Juliano, Antonio Vasconcellos, também contribuiu, cedeu uma área de 8 mil metros quadrados para que a associação se tornasse realidade, disse João José Figueira de Almeida, que integra o Conselho Fiscal.

Desde o início o grupo de voluntários realiza diversas atividades que vem melhorando dia a dia as condições da Aspe.
PELAS CRIANÇAS

A Aspe é voltada para atender a comunidade. Entretanto, Figueira e a coordenadora pedagógica Ana Carolina Carrera Gonçalves enfatizam que as crianças têm uma atenção especial.

Existe na atualidade um convênio com a Prefeitura Municipal de São Carlos que cedeu uma equipe de professores que se dedicam na formação educacional e esportiva das crianças que frequentam a Aspe. “Quando o bairro se formou, não havia uma entidade que cuidasse delas. As crianças ficavam na rua. Com o tempo o Douradinho cresceu muito e os perigos aumentaram. A chegada da Aspe foi justamente para atender essas crianças, dando uma nova oportunidade para elas. Viemos para tirá-las da ociosidade, da rua e dar atividades saudáveis e melhorar a qualidade de vida”, garantiu Carol.

De acordo com a coordenadora pedagógica todas as atividades são no contra-turno escolar e são oferecidos basquete, futebol, vôlei, atletismo e capoeira (esportes), além de brincadeiras na parte recreativa e música e dança na área cultural.

“É compensador poder ver muitas pessoas se dedicando às crianças. Existe animação e a expectativa de dias melhores é grande. Acredito que estamos fazendo a nossa parte”, disse Figueira.

Sobre o trabalho realizado pela Aspe, Carol não esconde seu orgulho e se emociona ao falar do trabalho que é realizado pelos professores em prol das crianças. “Estamos plantando uma sementinha ao longo destes anos. É gratificante. O que nos deixa felizes é que as atividades surtem efeitos positivos e percebemos uma qualidade de vida melhor. Todas as crianças que estão conosco e se interessam em aprender, já são campeãs”, finalizou Carol.

A associação teve início em 2004 e tem o objetivo de oferecer atividades nas mais diversas áreas para retirar crianças da rua. Entre as atividades ofertadas estão dança, teatro, música, esporte e capoeira. Além do trabalho com as crianças, cerca de 70 mulheres também são contempladas com cursos de ginástica, zumba, tricô, crochê e artesanato.

Com funcionamento em dois períodos, das 7h30min às 10h45min e das 13h30min às 16h45min, a associação atende em torno de 60 crianças e conta com a colaboração de cinco professores. Mantida por meio de convênios e ações de levantamento de fundos, a ASPE atualmente precisa murar o espaço para garantir a segurança das crianças, mulheres e colaboradores, além de assegurar a conservação do patrimônio.
Sala das Sessões, em 10/5/2018.
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